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Nós oferecemos benefícios e vantagens
para a sua empresa crescer.

Há 61 anos trabalhando
para o desenvolvimento
de João Monlevade.

acimonjm 31 3851.6056

CANDIDATOS APOIADOS POR LIDERANÇAS LOCAIS SÃO ELEITOS, AMPLIANDO A 
REPRESENTATIVIDADE DO MUNICÍPIO NOS LEGISLATIVOS ESTADUAL, FEDERAL E NO SENADO

Confira também nesta edição, o resultado das urnas em Monlevade, os candidatos mais votados, os eleitos, os não eleitos, o número de absten-
ção, além do desempenho de políticos da região, entre eles o monlevadense Tito Torres que chega ao quarto mandato consecutivo na Assembleia de 
Minas. Veja ainda a repercussão das eleições na Câmara Municipal, na primeira reunião após o pleito, na quarta-feira (7). Páginas 2 a 7

JOÃO MONLEVADE AMPLIA 
REPRESENTAÇÃO POLÍTICA

  Congresso Nacional, Monlevade e Assembleia de Minas: representação política amplia aproximação do município dos centros de decisão

REGRAS 
PARA BIKES 
ELÉTRICAS

Vereadores de Rio Pi-
racicaba aprovam projeto 

que regulamenta circu-
lação, estacionamento, 
equipamentos de segu-

rança e uso dos espaços 
públicos na cidade. A 

medida estabelece diretri-
zes para o uso de bicicle-

tas elétricas no município, 
com foco na segurança, 
na prevenção de aciden-
tes e na organização da 

circulação. Veja 
matéria na página 13

RADARES ENTRAM EM 
OPERAÇÃO NA BR-381 Pág 14

Anágnia Flóis (ACOM | CMRP)

Ramon BitencourtLeonardo Sá/Agência Senado José Carlos Bazilio
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VOTAÇÃO EM MONLEVADE REFLETE 
CENÁRIO POLÍTICO DE MINAS E DO PAÍS
RESULTADO DAS URNAS NA CIDADE ACOMPANHA, NA MAIORIA DAS DISPUTAS,
A POLARIZAÇÃO OBSERVADA NAS ELEIÇÕES ESTADUAL E NACIONAL

Foto: Ilustração/Canal Solar

O resultado das eleições de domingo (4) em João 
Monlevade acompanhou, nas principais disputas, o 
cenário político observado em Minas Gerais e no 
país. PT e PL concentraram boa parte dos votos dos 
eleitores do município nas cinco eleições realizadas, 
reproduzindo a polarização entre os dois partidos 
que marcou a disputa eleitoral em âmbito estadual 
e nacional.

Na eleição para presidente, por exemplo, Flávio 
Bolsonaro (PL) e Lula (PT) concentraram 91,1% dos 
votos válidos em João Monlevade. O candidato do PL 
saiu na frente com 21.256 votos, correspondentes a 
48,10% dos votos válidos. Lula recebeu 19.003 votos, 
ou 43%. A diferença entre os dois principais candida-
tos foi de 2.253 votos.

A proximidade entre os dois campos políticos tam-
bém apareceu na disputa para o Senado. Domingos Sá-
vio (PL) recebeu 18.191 votos, enquanto Marília Cam-
pos (PT) alcançou 15.440. Ambos foram eleitos para 
representar Minas Gerais. 

A disputa pelo Governo de Minas foi a exceção a 
essa polarização. Em vez de uma divisão entre PT e 
PL, o eleitorado mineiro escolheu Cleitinho Azevedo 
(Republicanos), eleito governador já no primeiro tur-
no. O resultado também se refletiu em João Monleva-
de, onde o candidato do Republicanos ficou à frente 
dos representantes de PT e PL, com 21.516 votos. Pa-
trus Ananias (PT) obteve 12.472 votos no município, 
enquanto o candidato do PL, Flávio Roscoe, recebeu 
3.083 votos.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Na eleição para deputado federal, o predomínio do 

PL ficou mais evidente. Nikolas Ferreira (PL) foi dis-
parado o candidato mais votado em João Monlevade, 
com 13.856 votos.

Entre os candidatos do PT, a maior votação foi de 
Ana Elisa, de Divinópolis, que recebeu 3.067 votos. Na 
sequência dos candidatos petistas apareceram Gleide 
Andrade, com 1.222; Leonardo Monteiro, com 890; Pa-
dre João, com 762; Miguel Ângelo, com 597; Rogério 
Correia, com 537; Pedro Rousseff, com 478; e Reginal-
do Lopes, com 460.

Os candidatos da legenda a deputado federal soma-
ram 9.387 votos em João Monlevade, dentre 33 nomes. A 
legenda recebeu 558, desta forma, os candidatos a depu-
tado federal obtiveram 9.954 votos.

O PL também teve outros desempenhos expressivos. 
Vinicius Diniz (PL), que possui base política em João 
Monlevade e na região, recebeu 2.922 votos. Entre os 
apoios locais à candidatura estiveram a vice-prefeita Do-
rinha Machado (MDB) e o secretário de Planejamento, 
Fabrício Lopes, além de outras lideranças.

Os candidatos do PL a deputado federal somaram 
18.878 votos em João Monlevade, dentre 50 nomes. A 
legenda recebeu 211, totalizando 19.089 votos na cidade.

DISPUTA PARA A ASSEMBLEIA
Na eleição para deputado estadual, o cenário voltou a 

mostrar a presença de candidatos dos dois partidos entre 
os mais votados.

Bruno Engler (PL), o candidato mais votado de Mi-
nas para a Assembleia Legislativa, terminou na terceira 
colocação geral no município com 3.068 votos. Pablo Al-
meida (PL) teve 1.554 votos, enquanto Eduardo Azevedo 
recebeu 731.

Pelo PT, Macaé Evaristo foi a candidata mais vota-
da da legenda, com 2.188 votos na cidade. Na sequência 
apareceram Beatriz Cerqueira, com 1.271, e Ana Paula 
Siqueira, com 1.033.

Ao todo, os candidatos petistas a deputado estadual 
somaram 8.257 votos no município, distribuídos entre 43 
nomes. A legenda recebeu 943 votos, totalizando na ci-
dade 9.200 votos.

Já os candidatos do PL a deputado estadual obtiveram 
um total de 7.601 votos na cidade, dentre 56 nomes. A 
legenda recebeu 511 votos, desta forma, os candidatos a 
deputado federal obtiveram 8.112 votos.

POLARIZAÇÃO TAMBÉM NAS 
ELEIÇÕES PROPORCIONAIS

Os resultados das eleições proporcionais reforçam a 
influência de PT e PL no eleitorado monlevadense, mas 
também mostram que a polarização não significou con-
centração absoluta dos votos em poucos candidatos.

Nos dois partidos, diferentes grupos políticos apoia-
ram candidaturas distintas, o que provocou uma distri-
buição significativa dos votos, principalmente nas elei-
ções para deputado federal e estadual.

Na análise do desempenho do PT, também é necessá-
rio considerar a Federação Brasil da Esperança, formada 
por PT, PCdoB e PV. Pela legislação eleitoral, as três si-
glas atuam conjuntamente na disputa proporcional, com 
os votos contabilizados para a federação.

Em João Monlevade, o PV registrou 527 votos para 
deputado federal e 522 para deputado estadual. O PC-
doB teve 105 votos para deputado federal e 236 para 
deputado estadual.

Entre os eleitos pela federação estão os deputados es-
taduais Mário Henrique “Caixa” (PV), que recebeu 306 
votos em Monlevade, e Fabão (PV), que teve um voto no 
município. Para a Câmara dos Deputados, Lohanna (PV) 
recebeu 482 votos em João Monlevade e foi eleita. Na 
cidade, ela contou com o apoio do vereador Belmar Diniz 
(PT) e de outras lideranças.

O resultado das urnas em João Monlevade, portanto, 
revela um eleitorado que, nas principais disputas, acom-
panhou a divisão política verificada em Minas Gerais e 
no Brasil. Ao mesmo tempo, a votação proporcional mos-
tra que as escolhas locais são mais diversificadas, com 
diferentes candidatos e grupos políticos disputando espa-
ço dentro dos mesmos campos ideológicos.
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GOVERNO DE COALIZÃO AMPLIA 
REPRESENTAÇÃO NAS ELEIÇÕES

A eleição de 2026 ampliou 
a representação política de 
João Monlevade nas diversas 
esferas do poder, tanto em 
Brasília, na Câmara dos Depu-
tados e Senado, quanto na As-
sembleia Legislativa de Minas, 
em Belo Horizonte.

As urnas evidenciaram 
uma característica que marca o 
atual grupo político que gover-
na o município: a coalização de 
vários partidos e a capacidade 
de construir alianças que ultra-
passam os limites partidários e 
ideológicos.

Lideranças ligadas ao go-
verno do prefeito Laércio 
Ribeiro (PT), à vice-prefeita 
Dorinha Machado (MDB) e ao 
grupo político do secretário de 
Planejamento Fabrício Lopes 
apoiaram candidatos de dife-
rentes partidos. Nas urnas, boa 
parte dessas apostas foi bem-
sucedida. Nomes do PT, PL, 
PSD, PP e Republicanos que 
receberam apoio de lideranças 
monlevadenses foram eleitos.

DEPUTADOS 
FEDERAIS

Na disputa para a Câmara 
dos Deputados, o melhor de-
sempenho entre os candidatos 
ligados a esse grupo foi o de 
Vinícius Diniz (PL), que rece-
beu 2.922 votos em João Mon-
levade, o terceiro mais votado 
na cidade. Ele obteve 7,09% dos 
votos válidos e foi eleito depu-
tado federal.

Vinícius contou com o 
apoio de lideranças como Do-
rinha e Fabrício Lopes, numa 
articulação que também apro-
xima a política local da família 
Coelho Diniz. Ele é filho do 
deputado federal Hercílio Co-
elho Diniz, que deixa a Câma-
ra ao final deste mandato e já 
destinou R$10,7 milhões para 
o município.

Outro nome apoiado pelo 
grupo e eleito para a Câmara foi 
Gleide Andrade (PT), que rece-
beu 1.222 votos em Monlevade 
(3,01%). A petista teve apoio de 
lideranças do campo político do 
prefeito Laércio Ribeiro, como 
a vereadora Maria do Sagrado 

(PT) e já articulou, como nome 
forte do partido, vários recur-
sos para a cidade.

Também foram eleitos Le-
onardo Monteiro (PT), com 
890 votos (2,06%) na cidade, e 
Padre João (PT), que recebeu 
762 votos (1,95%). Os dois inte-
gram o grupo de parlamentares 
do PT com vínculos políticos e 
eleitorais na região e destina-
ção de recursos. Recentemente, 
eles entregaram emendas para 
o Hospital Margarida e para a 
ETE Carneirinhos, por exemplo. 

NA ASSEMBLEIA
Na disputa para deputado 

estadual, o resultado também 
mostra a diversidade da rede 
de apoios construída em João 
Monlevade. O mais votado 
entre os candidatos eleitos foi 
o monlevadense Tito Torres 
(PSD), que recebeu 7.683 votos 
na cidade, ou 19,01% dos votos 
válidos. O resultado evidencia 
a força eleitoral do deputado 
na região e sua relação políti-
ca com lideranças locais, entre 
elas Dorinha e Fabrício Lopes.

Em segundo lugar entre os 
eleitos aparece Adriano Alva-
renga (PP), apoiado pelos ve-
readores Zuza Veloso (Avante) 
e Carlinhos Bicalho (PP), com 
3.398 votos (8,41%).

Pelo PT, Macaé Evaristo re-
cebeu 2.188 votos (5,41%) em 
João Monlevade e foi eleita. 
A deputada integrou a lista de 
candidaturas apoiadas por lide-
ranças do campo político ligado 
à administração municipal.

Também pelo PT, Beatriz 
Cerqueira recebeu 1.271 votos 
(3,14%) e foi eleita. Ana Paula 
Siqueira, outra candidata petis-
ta apoiada na cidade pelo vere-
ador Belmar Diniz (PT), obteve 
1.033 votos (2,56%).

O grupo de candidatos 
eleitos apoiados por lideran-
ças monlevadenses também 
atravessou a polarização na-
cional. Pelo PL, Eduardo Aze-
vedo recebeu 731 votos (1,81%) 
e conquistou a reeleição para a 
Assembleia, com apoio do ve-
reador Bruno Cabeção (Avan-
te), o vereador mais votado nas 

últimas eleições. 
Já Mauro Tramonte (Re-

publicanos) teve 724 votos 
(1,79%) em João Monlevade, 
sendo reeleito, com apoio do 
vereador Marquinho Dornelas 
(Republicanos). 

SENADO
Essa articulação ganha uma 

dimensão ainda maior com a 
eleição de Cleitinho Azevedo 
(Republicanos) para o governo 
de Minas Gerais.

Cleitinho foi eleito senador 
em 2022 e, ao assumir o gover-
no estadual, deixará a cadeira 
no Senado. Com isso, seu pri-
meiro suplente, Alex Diniz, de-
verá assumir o mandato.

Empresário e integrante 
da família Coelho Diniz, Alex 
é irmão do deputado federal 
Hercílio Coelho Diniz e tio de 
Vinícius Diniz, eleito deputado 
federal neste ano. Sua chegada 
ao Senado amplia uma rede de 
representação política que tam-
bém passa por João Monlevade, 
através da articulação política 
do grupo de Dorinha e Fabrício.

Outro nome que tem contato 
direto com Monlevade, através 
do prefeito Laércio Ribeiro, é a 
senadora eleita Marília Campos 
(PT). A petista, ligada ao cam-
po político do prefeito, recebeu 
apoio de lideranças municipais 
e foi eleita para uma das duas 
vagas de Minas Gerais. 

Com os resultados, João 
Monlevade passa a contar com 
uma rede ampliada de parla-
mentares eleitos com votos e 
apoio político na cidade. São 
11 deputados federais e esta-
duais eleitos que receberam 
votos expressivos em João 
Monlevade, além de Marília 
Campos no Senado e a chega-
da de Alex Diniz para assumir 
a cadeira de Cleitinho.

Com tantos parlamenta-
res com vínculos políticos na 
cidade, a expectativa é que a 
articulação construída se tra-
duza em resultados para João 
Monlevade: recursos para saú-
de, infraestrutura, educação, 
segurança, mobilidade e de-
senvolvimento regional.

VINÍCIUS DINIZ recebeu quase 3.000 votos em Monlevade com 
apoio de Fabrício e Dorinha Machado

Reprodução

CANDIDATOS APOIADOS POR LIDERANÇAS LIGADAS AO GOVERNO MUNICIPAL, DE DIFERENTES PARTIDOS E 
ESPECTROS POLÍTICOS, FORAM ELEITOS PARA A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, CÂMARA DOS DEPUTADOS E SENADO

OS DEPUTADOS ELEITOS QUE TIVERAM MAIS VOTOS 
EM MONLEVADE COM APOIO DE LIDERANÇAS

DEPUTADOS FEDERAIS

DEPUTADOS ESTADUAIS

OS 11 MAIS VOTADOS POR PARTIDO
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FLÁVIO BOLSONARO VENCE EM MONLEVADE E 
SÃO GONÇALO, MAS PERDE PARA LULA NA REGIÃO

PETISTA SOMOU 48,72% DOS VOTOS VÁLIDOS NOS 17 
MUNICÍPIOS DO MÉDIO PIRACICABA E OBTEVE 15.534 VOTOS 
DE VANTAGEM SOBRE FLÁVIO BOLSONARO

O primeiro turno da eleição presidencial de 2026 pro-
duziu um mapa eleitoral do Médio Piracicaba. Enquanto 
Flávio Bolsonaro (PL) terminou a primeira etapa da dispu-
ta à frente no estado e no país, Lula (PT) venceu em 15 dos 
17 municípios da região.

Na soma das cidades, Lula recebeu 111.080 votos, con-
tra 95.546 de Flávio Bolsonaro. A diferença foi de 15.534 
votos a favor do candidato petista. Dos 227.978 votos váli-
dos registrados nos 17 municípios, Lula ficou com 48,72%, 
enquanto Flávio alcançou 41,91%. Os demais candidatos 
somaram 9,37%.

Lula ultrapassou 50% dos votos válidos em 12 municí-
pios da região e Flávio Bolsonaro venceu somente em João 
Monlevade e em São Gonçalo do Rio Abaixo.

Além disso, as duas vitórias do candidato do PL tive-
ram características bastante diferentes. Em São Gonçalo, a 
disputa terminou praticamente empatada: Flávio recebeu 
4.113 votos, apenas cinco a mais que Lula, que teve 4.108. 

Já em João Monlevade, a diferença foi de 2.253 votos. 
No município, governado inclusive pelo PT, do prefeito 
Laércio Ribeiro, Flávio recebeu 21.256 votos, correspon-
dentes a 48,10%. Lula teve 19.003 votos, ou 43%. Em 
Alvinópolis, cidade também governada pelo PT, do pre-
feito Lindouro Modesto Gomes, o oposto aconteceu com 
Lula recebendo maioria absoluta dos votos: 59,98% contra 
33,63% de Flávio Bolsonaro.

Por outro lado, em Barão de Cocais, a disputa foi bas-
tante acirrada, com uma diferença de apenas 126 votos a 
favor do atual presidente. Outra disputa apertada foi na ci-
dade com mais eleitorado da região, Itabira, que registrou 
30.883 votos (45,78%) para Lula e 29.588 para Flávio Bol-
sonaro (43,86%).

ELEIÇÃO

VOTAÇÃO / PORCENTAGEM POR MUNICÍPIO

Votação / Porcentagem(%)



09 a 15 de outubro de 2026 55GERAIS

TITO TORRES É REELEITO DEPUTADO 
ESTADUAL PARA O QUARTO MANDATO
MONLEVADENSE RECEBEU 72.256 VOTOS EM MINAS, FOI O ESTADUAL 
MAIS VOTADO EM JOÃO MONLEVADE E AMPLIA VOTAÇÃO NO MUNICÍPIO 

O deputado estadual Tito Torres (PSD) foi reeleito 
no domingo (4) para seu quarto mandato consecutivo na 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG). Na-
tural de João Monlevade, o parlamentar recebeu 72.256 
votos em todo o Estado, votação que garantiu sua per-
manência entre os 77 deputados que irão compor a As-
sembleia a partir de 2027.

Em João Monlevade, Tito teve 7.683 votos e termi-
nou a eleição como o deputado estadual mais votado do 
município. Tito também ampliou sua votação na cidade. 
Em 2022, ele recebeu 5.898 votos no município, e regis-
trou em 2026, um aumento de 1.785 votos. 

Dessa forma, o resultado mantém a cidade como uma 
das principais bases eleitorais do parlamentar e reforça 
sua presença política na região do Médio Piracicaba. No 
município, ele também contou com apoio político de vá-
rias lideranças, com destaque para a vice-prefeita, Do-
rinha Machado (MDB), e o secretário de Planejamento, 
Fabrício Lopes.  

QUARTO MANDATO
Tito Torres chegou à Assembleia pela primeira vez 

nas eleições de 2014. Desde então, foi eleito em todas as 
disputas para deputado estadual. A nova vitória amplia 
para quatro o número de mandatos consecutivos no Le-
gislativo mineiro. A atual legislatura é a terceira de sua 
trajetória parlamentar. 

Filho do ex-deputado estadual Mauri Torres, Tito 
tem sua trajetória política ligada ao Médio Piracicaba 
e recebeu apoio de diversos prefeitos ao longo de suas 
eleições.  Ele foi eleito pela primeira vez em 2014, quan-
do recebeu 58.670 votos; em 2018, foram 78.862; em 
2022, 96.811; e, agora, 72.256 votos. Apesar de ter re-
gistrado uma votação menor que a de 2022, quando foi 
eleito com quase 97 mil votos, Tito manteve a cadeira 
na Assembleia.

BASE REGIONAL
No início do ano, o pai, Mauri Torres, chegou a 

anunciar que disputaria essas eleições, colocando-se 
como pré-candidato. Isso foi o suficiente para reunir 
lideranças regionais em torno do seu nome. À época, 
o nome de Tito era cotado para uma vaga no Tribunal 
de Contas do Estado (TCE).  Porém, Mauri declinou da 
disputa e Tito viu diminuírem as chances de chegar ao 
tribunal. Dessa forma, entrou na disputa como deputado 
estadual e venceu.

Ao longo dos mandatos, o deputado tem concen-
trado parte de sua atuação na articulação de recursos 
e investimentos para municípios da região, especial-
mente, nas áreas de saúde, infraestrutura e apoio a en-
tidades, como o Hospital Margarida e outras iniciati-
vas municipais. 

Segundo o levantamento mais recente publicado 
pelo A Notícia, com base no Relatório de Gestão de 
Emendas Parlamentares da Prefeitura de João Monle-
vade, Tito Torres destinou R$5.246.667,00 para João 
Monlevade no período de 2023 a 2026. O valor coloca 
Tito entre os deputados estaduais que mais destinaram 
recursos ao município, considerando os parlamentares 
estaduais mais votados na cidade nas eleições de 2022.

Divulgação

ELEIÇÃO

MAIORIA DOS POLÍTICOS 
DA REGIÃO NÃO SE ELEGE 

As eleições de 2026 terminaram sem que a maioria 
dos candidatos a deputado federal e estadual ligados 
diretamente ao Médio Piracicaba conquistasse uma 
cadeira. Quatorze nomes de cidades como João Mon-
levade, Itabira, Santa Bárbara, Nova Era e Catas Al-
tas disputaram vagas na Câmara dos Deputados ou na 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais. Apenas Tito 
Torres (PSD) conseguiu se eleger, garantindo a reelei-
ção para o Legislativo estadual.

A votação, porém, revela um dado que ajuda a di-
mensionar a participação regional na disputa. Os oito 
candidatos da região que concorreram a uma vaga 
de deputado federal somaram, juntos, 40.156 votos 
em todo o estado. O número supera em 15.066 votos 
a votação de Sargento Mello-Casal (PL), que, com 
25.090 votos, ficou com a última das 53 cadeiras des-
tinadas a Minas Gerais na Câmara dos Deputados. 
Mesmo assim, não foi suficiente para eleger alguém 
do Médio Piracicaba.

Na disputa estadual, a diferença foi inversa. Os seis 
candidatos ligados à região somaram 27.255 votos, nú-
mero inferior ao de Cabo Gregorio Silva (Democrata), 
último entre os 77 eleitos para a Assembleia Legisla-
tiva, que recebeu 32.872 votos. A relação dos eleitos 
foi divulgada pela própria Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais.

DEPUTADOS FEDERAIS
Oito candidatos relacionados ao Médio Piracica-

ba disputaram uma das 53 cadeiras de Minas Gerais 

na Câmara dos Deputados. Nenhum deles foi eleito. 
Beto Guimarães (Podemos), de São José do Goiabal, 
recebeu 11.462 votos; Bernardo Mucida (Avante), de 
Itabira, teve 16.674 votos; Alessandro Dias (Avante), 
de João Monlevade, recebeu 3.053 votos; Júlio Conta-
dor (PP), de Itabira, obteve 2.692 votos; e Doutor Mar-
co Antônio (PRD), vice-prefeito itabirano, ficou com 
2.119 votos.

Aniele Fonseca (PL), de Santa Bárbara, recebeu 
1.604 votos; Rose Félix (PSD), ex-vereadora de Itabira, 
ficou com 1.474. Warley Mól (Novo), de João Monle-
vade, teve 1.078 votos.

O ex-deputado estadual e ex-vereador Bernardo 
Mucida foi também o candidato da região com maior 
votação. Ele recebeu 16.674 votos, sendo 9.061 em sua 
cidade natal e 7.613 nos demais municípios mineiros. 
Apesar da votação, Mucida não conseguiu se eleger. 

DEPUTADOS ESTADUAIS
Na disputa pela Assembleia Legislativa de Minas 

Gerais, seis candidatos relacionados ao Médio Piracica-
ba ficaram fora da lista dos 77 eleitos. Luiz de Ipoema 
(Podemos), vereador de Itabira, recebeu 9.561 votos; 
Núbia Citty Advogada (Rede), também de Itabira, con-
tabilizou 5.919 votos; Rian Pereira (Novo), vereador de 
Nova Era, teve 4.715 votos; Cássyo Pousas (Podemos), 
vereador de Catas Altas, ficou com 3.963 votos; Fernan-
do Linhares (Podemos), vereador e presidente da Câma-
ra de João Monlevade, recebeu 2.958 votos; e Simone 
Melo (Novo) terminou a eleição com 139 votos.

CANDIDATOS A DEPUTADO FEDERAL SOMARAM 
40.156 VOTOS E ESTADUAIS REUNIRAM 27.255 VOTOS
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CLEITINHO VENCE EM TODAS 
AS CIDADES DO MÉDIO PIRACICABA
EM NOVE MUNICÍPIOS, VITÓRIA SUPEROU OS 50%

Cleitinho Azevedo (Republicanos) sagrou-se gover-
nador de Minas Gerais ainda no primeiro turno, dispu-
tado no último domingo (4). Ele obteve 6.321.590 votos 
em todo o estado, que lhe garantiram os próximos qua-
tro anos no Palácio da Liberdade. Aos 44 anos, Clei-
ton Gontijo de Azevedo é senador por Minas Gerais, e 
venceu a disputa também em todos os 17 municípios do 
Médio Piracicaba. 

Em nove cidades, o futuro governador venceu por 
“maioria absoluta”, ou seja, com mais de 50% dos vo-
tos. Em termos proporcionais, a votação mais expressi-
va veio de São Gonçalo do Rio Abaixo, onde Cleitinho 
recebeu 57,69% da preferência do eleitorado. Por outro 
lado, a votação mais modesta apareceu em Dom Silvé-
rio, onde 42,66% dos eleitores concederam a sua con-
fiança ao senador do Republicanos. 

Em segundo lugar, aparece Patrus Ananias (PT), 
ex-prefeito de Belo Horizonte, ex-deputado federal e 
ex-ministro do Desenvolvimento Social e Combate à 
Fome. Em todo o estado, Patrus teve 3.006.088 votos. 
No Médio Piracicaba, a sua maior votação em termos 
proporcionais veio de Alvinópolis, onde 37,57% dos 
eleitores que votaram validamente deram sua preferên-
cia para o petista. Por outro lado, a menor preferência 
veio de Barão de Cocais, onde Patrus ficou com 23,56% 
dos votos válidos. 

Confira como foi a votação de Cleitinho Azevedo e 
de Patrus Ananias em cada um dos 17 municípios 
do Médio Piracicaba:

49,78%

37,57%

Alvinópolis

57,21%

23,56%

Barão de Cocais

50,19%

33,85%

Bela Vista de Minas

56,06%

28,05%

Bom Jesus do Amparo

54,65%

26,85%

Catas Altas

49,23%

29,90%

Dionísio

42,66%

32,78%

Dom Silvério

51,45%

29,55%

Itabira

51,92%

30,10%

João Monlevade

46,61%

32,43%

Nova Era

48,79%

33,18%

Rio Piracicaba

48,94%

33,33%

Santa Bárbara

45,35%

26,47%

Santa Maria de Itabira

51,40%

33,99%

São Domingos do Prata

57,69%

24,94%

São Gonçalo do Rio Abaixo

51,86%

34,90%

São José do Goiabal

43,11%

29,46%

Sem-Peixe

Cleitinho Azevedo (Republicanos)

Patrus Ananias (PT)

Reprodução

ABSTENÇÃO EM MONLEVADE FOI DE 23% 

A eleição do domingo (4) em João Monlevade ter-
minou com um dado que vai além da votação obtida 
por candidatos e partidos: dos 61.218 eleitores registra-
dos no município, 14.310 não compareceram, o equi-
valente a 23,38% do eleitorado. Os dados são próxi-
mos da média nacional, onde a abstenção cresceu para 
21,6% e chegou a 33 milhões de brasileiros. 

O comparecimento na cidade foi de 46.908 eleito-
res, ou 76,62% dos aptos. O número significa que, a 
cada quatro eleitores de Monlevade, aproximadamente 
três participaram da escolha dos candidatos a presiden-
te, governador, senadores e deputados.

A abstenção, entretanto, não foi o único dado que 
chama atenção no resultado final. Entre os eleitores 
que compareceram, 3.451 optaram pelo voto em bran-
co e 2.364 anularam o voto. Juntos, os dois grupos so-
maram 5.815 votos, número cerca de três vezes menor 
aos 14.310 eleitores que deixaram de comparecer.

MAIS DE 40 MIL VOTOS VÁLIDOS

Dos 46.908 votos registrados, 40.709 foram consi-

derados válidos, correspondendo a 87,60% do total. A 
maior parte foi destinada diretamente aos candidatos: 
foram 39.358 votos nominais. Outros 1.351 foram re-
gistrados como votos de legenda.

Os votos em branco representaram 7,36% do total, 
enquanto os nulos chegaram a 5,04%. Também foram 
registrados 384 votos anulados sob judice.

Na prática, portanto, a eleição em Monlevade teve 
uma participação expressiva, mas uma parcela consi-
derável do eleitorado ficou fora da decisão. O percen-
tual de abstenção é um dos indicadores que ajudam a 
dimensionar o tamanho do eleitorado que não partici-
pou diretamente da escolha feita nas urnas.

O QUE OS NÚMEROS DIZEM 

É preciso, porém, cuidado ao interpretar a absten-
ção. O fato de 14.310 eleitores não terem votado não 
significa, necessariamente, que esse grupo tenha opta-
do por se afastar da política ou que tenha uma posição 
comum sobre os candidatos. A ausência pode estar re-
lacionada a diferentes fatores, como viagens, proble-
mas de saúde, dificuldades de deslocamento ou outras 
circunstâncias pessoais.

Da mesma forma, voto branco e voto nulo não po-
dem ser automaticamente classificados como votos de 
protesto. Os dados eleitorais mostram a opção feita 
na urna, mas não revelam a motivação individual de 
cada eleitor.

Ainda assim, os números oferecem um retrato im-
portante da participação política no município. Em 
uma eleição com 61.218 eleitores aptos, pouco mais de 
40 mil efetivamente contribuíram para a definição dos 
votos válidos.

A apuração das 216 seções eleitorais de João Mon-
levade foi concluída com 100% das urnas totalizadas e 
os dados consolidados foram atualizados pela Justiça 
Eleitoral às 0h50 de segunda-feira (5).

Reprodução

ELEIÇÃO
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VEREADORES DE MONLEVADE 
COMENTAM RESULTADOS DAS ELEIÇÕES

ENTRE O OTIMISMO E A DESILUSÃO

João Vítor Simão

PRESIDENTE Fernando Linhares faz desabafo na 
Câmara sobre modelo eleitoral no Brasil

Os debates na reunião de quarta-feira (7), na Câma-
ra de João Monlevade, foram marcados pelo rescaldo do 
primeiro turno das eleições gerais, disputado no último 
domingo (4). Vários parlamentares agradeceram ao eleitor 
pela votação nos candidatos que apoiaram, enquanto ou-
tros fizeram suas considerações sobre os resultados. Houve 
desabafos, lamentos, celebração e reflexões diversas. 

“ISSO NÃO É DEMOCRACIA”
O presidente da Casa, Fernando Linhares (Pode-

mos), foi candidato a deputado estadual, mas não se ele-
geu, ficando com 2.958 votos em todo o estado, sendo 
2.434 em João Monlevade. Ele agradeceu àqueles que 
o escolheram, mas foi franco ao falar dos resultados 
da urna como um todo: “Foi uma eleição extremamen-
te acirrada, disputada. Vivemos talvez a maior e a pior 
eleição que tivemos nos últimos anos”. 

Linhares comentou sobre o resultado de Nikolas 
Ferreira (PL), candidato a deputado federal que obteve 
13.856 votos em João Monlevade e 3.119.318 em todo o 
estado, sagrando-se o candidato à Câmara dos Deputa-
dos mais votado de todos os tempos em todos os estados 
brasileiros. O presidente considerou que o jovem depu-
tado determinou os rumos do sufrágio: “Hoje o Nikolas 
é a maior referência política do Brasil. Mesmo aquelas 
pessoas que não concordam, nós temos que respeitar o 

que o Nikolas Ferreira fez nas eleições de 2026. Sendo 
deputado federal, conseguiu ter mais votos que muitos 
governadores, conseguiu ter mais votos que senadores 
na disputa por Minas Gerais”.

No entanto, Linhares criticou o modelo de eleição 
parlamentar vigente no Brasil, que usa o sistema de 
voto proporcional em lista aberta: “A gente precisa fa-
zer de maneira que não aconteça mais de um deputado 
ter 3,1 milhões de votos e que ele possa eleger candida-
tos dentro do seu partido com menos de 40 mil votos. 
E outros partidos com deputados que tiveram 70, 80, 
90 mil votos não foram eleitos. Isso não é democracia. 
Isso não é ouvir a vontade do povo. A vontade do povo 
é votar e eleger aquele que teve a maior votação nas 
urnas”, afirmou.

“DISTRITÃO”
Fernando Linhares sugeriu que o país adotasse nas 

eleições legislativas o chamado “distritão”, ou voto úni-
co não-transferível. Nesse modelo, simplesmente ven-
cem os candidatos mais votados: numa câmara com 
dez cadeiras, seriam eleitos os dez mais votados. Isso 
acabaria com os complicados cálculos de distribuição 
proporcional e os “puxadores de voto”, e os votos dados 
aos não-eleitos são desprezados. Seus apoiadores enfa-
tizam que ele é um arranjo de fácil compreensão para o 
eleitor médio, e que enxuga a quantidade de candidatos. 

No entanto, esse regime é muito criticado por tor-
nar as campanhas muito caras, enfraquecer os partidos, 
desperdiçar muitos votos, representar mal a sociedade 
no Legislativo e privilegiar os candidatos já célebres e 
ricos, inibindo a renovação. 

REGIÃO
Vanderlei Miranda (Podemos) demonstrou decep-

ção com os resultados das urnas, indicando que o Médio 
Piracicaba ficaria por mais quatro anos sem um repre-
sentante próprio na Câmara dos Deputados: “A gente vê 
cidades menores que João Monlevade, regiões menores 

que a nossa, elegendo um e até dois deputados federais 
para representar em Brasília. Infelizmente, mais uma 
vez vamos ficar quatro anos sem deputado federal”.

Miranda também apontou que as Prefeituras ficam 
à mercê da boa-vontade dos deputados: “Porque hoje, 
o recurso do Governo Federal está todo na mão dos de-
putados. E se os deputados ficarem com má vontade de 
mandar?”. O vereador ainda apontou uma mudança na 
vida pública: “Nós temos que rever como fazer política. 
Porque aquela política de ação, de resolver, de discutir 
projeto, de discutir o desenvolvimento da cidade e do 
estado, acabou. Para mim, na minha opinião, acabou. 
Agora, é outro tipo de política”.

PL E PT
O vereador Sidney Bernabé (PL), do mesmo parti-

do do presidenciável Flávio Bolsonaro, correlacionou 
a vitória do senador fluminense e a administração pe-
tista em João Monlevade: “Monlevade é administrada 
pelo PT do doutor Laércio. E onde é governado pelo 
PT do doutor Laércio, o Flávio venceu. As minhas 
conclusões são que quem ganhou essa eleição para 
prefeito aqui em Monlevade não foi o PT, foi a ima-
gem do doutor Laércio que venceu essas eleições aqui 
em Monlevade”. A seguir, Sidney ainda expressou sua 
felicidade com os bons resultados alcançados pelos 
candidatos de direita, e seu otimismo para o segundo 
turno com Flávio Bolsonaro. 

A líder do governo, Maria do Sagrado (PT), discor-
reu sobre a importância do voto consciente e informa-
do, lembrou que o voto afeta a todos os brasileiros e 
novamente manifestou seu apoio ao presidenciável pe-
tista: “É por isso que o meu voto no segundo turno vai 
ser novamente para Luís Inácio Lula da Silva. Porque, 
como já foi falado aqui, ele já tem um currículo, ele já 
fez três mandatos, ele já mostrou, vieram várias, muitas, 
inúmeras políticas públicas no país, nos estados e nos 
municípios”. A seguir, ela comparou feitos da gestão fe-
deral do partido da estrela com os alegados escândalos 
envolvendo a família Bolsonaro. 

PRIMEIRO TURNO É MARCADO POR TRANQUILIDADE, MAS 
FILAS LONGAS ACENDEM ALERTA PARA O PRÓXIMO PLEITO

O primeiro turno do processo eleitoral em João 
Monlevade e Rio Piracicaba transcorreu em clima 
de tranquilidade e teve um balanço geral positivo, de 
acordo com a Justiça Eleitoral. A avaliação foi feita 
analista judiciário da Justiça Eleitoral, Hortência Car-
valho, em entrevista ao A Notícia. 

Ela destacou a eficiência dos equipamentos, em-
bora tenha apontado a formação de filas como um de-
safio a ser enfrentado nas próximas eleições. Segun-
do Hortência, um dos grandes destaques do dia foi o 
excelente desempenho das urnas eletrônicas. Do total 
de 263 urnas distribuídas no contingente das duas ci-
dades, apenas quatro precisaram ser substituídas ao 
longo da votação.

Por outro lado, o tempo de espera dos eleitores foi 
o principal ponto negativo registrado na jornada. As 
maiores demoras ocorreram nas seções destinadas à 
acessibilidade. Hortência explicou que a concentração 
de eleitores com necessidades especiais nessas seções 
garantiu o atendimento desse público, mas acabou ge-
rando filas mais extensas. “É um desafio claro para o 
próximo pleito”, ressaltou. 

Quanto a eventuais irregularidades e crimes eleito-
rais, a Justiça Eleitoral informou que não houve regis-
tro de ocorrências graves. Casos de “boca de urna” ou 
de eleitores fotografando e filmando o voto dentro da 
cabine não foram notificados durante o dia de votação, 
com a ressalva de que eventuais registros ainda podem 
constar nas atas das seções.   

No entanto, a prática de poluição das vias públi-
cas voltou a ser registrada. O tradicional “derrame de 
santinhos” e panfletos nas proximidades dos locais de 
votação ocorreu na cidade. Hortência Carvalho ga-
rantiu que todos os candidatos envolvidos na prática 
ostensiva de descarte de material informativo serão 
responsabilizados.   

Após o encerramento da votação às 17h, o Cartório 
Eleitoral deu início ao recebimento das mídias com os 
boletins de urna para transmissão dos dados. A tota-
lização e consolidação oficial dos votos ficam a cargo 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Os eleitores e ci-
dadãos puderam acompanhar a evolução do pleito em 
tempo real por meio do aplicativo Resultados, disponi-
bilizado pela Justiça Eleitoral.



09 a 15 de outubro de 202688
GE

RA
IS VACINA CONTRA PNEUMONIA E MENINGITE 

PARA IDOSOS DE 85 ANOS EM MONLEVADE
A Secretaria Municipal de Saúde de João 

Monlevade, por meio da Vigilância em Saúde 
(Visa), disponibiliza, em todas as Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs) do município, a vacina 
pneumocócica 20-valente (Pneumo 20) para ido-
sos a partir de 85 anos.

O imunizante já está disponível e amplia a 
proteção contra a doença pneumocócica e suas 
formas graves, como pneumonia e meningite. 
O objetivo é contribuir para reduzir o risco de 
complicações, hospitalizações e óbitos entre as 
pessoas mais idosas.

Segundo a enfermeira da Vigilância Epide-
miológica, Patrícia de Souza e Silva, a vacinação 
contra a doença pneumocócica é uma importante 
estratégia de proteção da população idosa, espe-
cialmente, entre as pessoas com 85 anos ou mais, 
que apresentam maior risco de desenvolver com-
plicações decorrentes de infecções respiratórias. 
“Nosso objetivo, enquanto Vigilância em Saúde e 
Equipe de Imunização, é ampliar a proteção dos 
idosos e reduzir o risco de adoecimento, hospi-
talizações e complicações evitáveis por meio da 
vacinação. Vacinar é cuidar, proteger e preservar 

vidas”, destaca Patrícia.
Conforme o Ministério da Saúde, com o 

avançar da idade, as infecções pneumocócicas 
tendem a apresentar maior gravidade, risco de 
complicações e taxas de mortalidade mais ele-
vadas. Entre os fatores que aumentam essa vul-
nerabilidade, estão o processo natural de enve-
lhecimento do sistema imunológico e a maior 
frequência de comorbidades.

COMO VACINAR
As pessoas com 85 anos ou mais devem pro-

curar a UBS de referência, levando o Cartão de 
Vacinação, para que a equipe de saúde realize a 
avaliação individual e verifique a indicação da 
vacina. A análise é necessária porque a reco-
mendação da Pneumo 20 considera o histórico 
vacinal e outros critérios estabelecidos pelo Mi-
nistério da Saúde. A Secretaria de Saúde reforça 
a importância de manter o Cartão de Vacinação 
atualizado e procurar a UBS de referência para 
receber as orientações e verificar a indicação da 
imunização.

Acom/PMJM

PARA VACINAR, o idoso deve procurar a UBS de re-
ferência com o Cartão de Vacinação para avalia-
ção da equipe de saúde

HUMORISTA GABRIEL ANDRADE RECEBE
MOÇÃO DE APLAUSOS DA CÂMARA

Os vereadores de João Monlevade prestaram home-
nagem ao humorista, roteirista e músico Gabriel Andra-
de, por meio da entrega da Moção de Aplausos. A ho-
menagem foi proposta pelo vereador Sassá Misericórdia 
(Cidadania) e entregue na quarta-feira (7).

Natural de João Monlevade, Gabriel Andrade vem 
se destacando na comédia stand-up e na produção de 
conteúdo, levando aos palcos e às redes sociais histórias 
inspiradas no cotidiano, na cultura e nos costumes de 
Minas Gerais. Seu trabalho alcançou públicos de dife-
rentes cidades e estados brasileiros, contribuindo tam-
bém para divulgar o nome de João Monlevade por meio 
do humor.

Em seu pronunciamento, Gabriel 
agradeceu o reconhecimento e falou da 
alegria em receber a homenagem no dia 
em que completa 30 anos. Ele também 
destacou o orgulho de representar João 
Monlevade por meio do humor e da arte, 
destacando o carinho que mantém pela 
cidade, mesmo após seguir carreira pro-
fissional fora do município. Em sua fala, 
ele também ressaltou a importância de 
suas raízes e da trajetória de sua família.

O assessor de Governo Cristiano Vas-
concelos representou o prefeito Laércio 
Ribeiro (PT) e parabenizou Gabriel pela 
homenagem destacando seu talento e a 
forma como ele representa a cidade. Por 
sua vez, o autor da homenagem, vereador 
Sassá Misericórdia, falou de sua relação 
de longa data com Gabriel e ressaltou a 
educação, a fé e os valores familiares. 
Sassá afirmou que a Moção de Aplausos 
representa o reconhecimento ao talento 
de um artista da cidade que vem conquis-
tando espaço e levando alegria. 

O presidente da Câmara, Fernando 
Linhares (Podemos), parabenizou Ga-
briel em nome da Câmara e ressaltou o 
orgulho de ver um artista monlevadense 
conquistando espaço fora do município e 
contribuindo para fortalecer a cultura e a 
comédia local, inclusive ao abrir espaço 
para outros artistas.

SOBRE O 
HOMENAGEADO

Natural de João Monlevade, Gabriel 
Andrade atua há mais de sete anos com 
comédia stand-up e também se destaca 
como criador de conteúdo, onde seus ví-
deos alcançam milhões de visualizações. 
Gabriel também atua na produção de 
eventos de comédia em Monlevade, con-
tribuindo para o fortalecimento da cena 
do stand-up e para a formação de público 
na cidade.

GABRIEL ANDRADE 
recebe Moção de 
Aplausos na Câma-
ra de João Monle-
vade

Acom/CMJM
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IFMG MONLEVADE

INSCRIÇÕES PARA PROCESSO SELETIVO 
COM PEDIDO DE ISENÇÃO TERMINAM HOJE
CAMPUS OFERECE 80 VAGAS GRATUITAS PARA CURSO TÉCNICO QUE COMEÇA EM 2027

Quem pretende disputar uma das 80 
vagas gratuitas oferecidas pelo IFMG 
Campus João Monlevade e atende aos 
critérios para não pagar a taxa de inscri-
ção tem até esta sexta-feira (9) para soli-
citar a isenção. O prazo faz parte do pri-
meiro processo seletivo do novo campus, 
que inicia em 2027 a oferta regular do 
curso Técnico em Planejamento e Con-
trole da Produção.

As vagas estão divididas em duas mo-
dalidades: 40 para o curso técnico inte-
grado ao Ensino Médio e outras 40 para 
o curso integrado à Educação de Jovens e 
Adultos (EJA). As inscrições, para quem 
não solicitar ou não tiver direito à isenção, 
seguem até 3 de novembro.

O pedido de isenção deve ser feito di-
retamente na Área do Candidato do Pro-
cesso Seletivo do IFMG. É necessário 
utilizar uma conta gov.br. A taxa de ins-
crição é de R$75 para o curso integrado 
ao Ensino Médio e de R$10 para o curso 
integrado à EJA.

ISENÇÃO

Para o curso integrado ao Ensino Mé-
dio, podem solicitar a isenção candidatos 
que atendam aos critérios previstos no 
edital, entre eles requisitos relacionados à 

renda familiar e à escolaridade em insti-
tuições públicas.

Também podem ter direito ao benefí-
cio candidatos que estejam cursando o úl-
timo ano do Ensino Fundamental em 2026 
em escola pública ou que tenham realiza-
do integralmente o Ensino Fundamental 
em escola pública, em escola comunitária 
de educação do campo conveniada com o 
poder público ou como bolsistas integrais 
em escola particular, conforme as condi-
ções estabelecidas no edital.

Na modalidade EJA, além dos critérios 
de renda e escolaridade, também podem 
solicitar a isenção candidatos com 60 anos 
ou mais na data de início das inscrições. O 
resultado preliminar dos pedidos de isen-
ção está previsto para 20 de outubro. Os 
candidatos poderão apresentar recursos 
nos dias 21 e 22 de outubro.

IFMG EM MONLEVADE

O processo seletivo tem importância 
especial para João Monlevade por repre-
sentar a primeira oportunidade de ingres-
so regular no novo campus do IFMG.

O curso escolhido é o Técnico em Pla-
nejamento e Controle da Produção, cuja 
implantação considera as características 
econômicas e sociais de João Monlevade 

e da região.
Para os estudantes que concluíram ou 

estão concluindo o Ensino Fundamental, 
as 40 vagas do curso integrado ao Ensino 
Médio terão aulas presenciais e em período 
integral, nos turnos da manhã e da tarde.

Nesse formato, o aluno cursará simul-
taneamente as disciplinas do Ensino Mé-
dio e a formação profissional técnica. Ao 
final, terá a formação de nível médio e a 
habilitação técnica.

Conforme o instituto, a seleção não 
terá prova. A classificação será feita pela 
análise do histórico escolar ou documento 
oficial equivalente, considerando as notas 
de Língua Portuguesa e Matemática do 7º 
e  8º anos do Ensino Fundamental.

CURSO NOTURNO 
PARA A EJA

As outras 40 vagas são destinadas ao 
curso técnico integrado à Educação de 
Jovens e Adultos. A modalidade é volta-
da para pessoas com 18 anos ou mais na 
data da matrícula que tenham concluído 
ou estejam com previsão de conclusão do 
Ensino Fundamental.

As aulas serão realizadas no período 
noturno, permitindo que o estudante con-
clua o Ensino Médio enquanto recebe for-
mação profissional técnica. A seleção será 
feita por sorteio eletrônico entre os can-
didatos com inscrições homologadas. De 

acordo com o edital, será utilizado como 
semente do sorteio o resultado da Lotofá-
cil de 16 de novembro de 2026.

VAGAS RESERVADAS

Metade das vagas oferecidas pelo 
IFMG é destinada às reservas previstas 
na legislação federal. A regra vale para 
as duas modalidades do curso. As vagas 
reservadas contemplam candidatos que 
tenham cursado integralmente o Ensino 
Fundamental em escola pública e consi-
deram critérios como renda familiar, de-
ficiência, pertencimento étnico-racial e 
comunidade quilombola, conforme cada 
modalidade de reserva. A comprovação 
das condições declaradas na inscrição 
ocorrerá posteriormente, entre 16 e 27 de 
novembro de 2026.

PRAZO PARA INSCRIÇÃO

O prazo geral de inscrições termina 
em 3 de novembro. Para quem não tiver 
direito à isenção, o pagamento da taxa 
poderá ser feito até 4 de novembro. O 
resultado final do processo seletivo está 
previsto para ser divulgado a partir de 14 
de janeiro de 2027. Para os candidatos às 
vagas reservadas, os procedimentos de 
heteroidentificação estão previstos para 
ocorrer entre 18 e 29 de janeiro de 2027.

Reprodução
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UMA ESCOLHA QUE NÃO SE
DEVE TERCEIRIZAR

O primeiro turno das eleições 
passou. Vieram os resultados, 
as análises, as comemorações 
e também as frustrações. Agora, 
com o segundo turno pela frente, 
para definir o próximo presidente 
da República, o eleitor tem uma 
nova oportunidade de fazer aqui-
lo que talvez seja a mais impor-
tante tarefa de uma democracia: 
escolher.

No primeiro turno, quase 79% 
dos eleitores brasileiros compa-
receram às urnas. Porém, mais 
de 33 milhões não foram votar. 
Em Monlevade, 20% do eleitora-
do também não votou. E isso de-
veria provocar reflexão.

Votar não significa concordar 
integralmente com um candidato, 
um partido ou um programa de 
espectros políticos tão distintos. 
Significa participar da escolha de 
quem terá a responsabilidade de 
governar e tomar decisões que 
afetarão a vida de todos.

E o segundo turno, justamen-
te por reduzir as opções a dois 
nomes, é ou deveria ser, um mo-
mento de análise. É hora de olhar 
para propostas, trajetória, com-
promissos, planos e prioridades 
para o país. O eleitor não deve 
apenas olhar os cortes que circu-
lam nas redes sociais, os vídeos 
de poucos segundos ou as men-

sagens encaminhadas em grupos 
de WhatsApp.

O próprio Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) oferece ferramen-
tas para isso. No DivulgaCandCon-
tas, estão disponíveis informações 
sobre candidaturas, propostas de 
governo, bens declarados e pres-
tação de contas.

Para a Presidência, o TSE 
também disponibiliza os planos 
de governo dos dois candidatos 
que disputam o segundo turno. 
Vale ler para pensar a respeito 
do que Lula e Flávio Bolsonaro 
querem para o Brasil. É possível, 
portanto, escolher com mais in-
formação e menos impulso.

Cada eleitor fará sua escolha. 
E ela deve ser respeitada. Mas 
participar é fundamental. Quem 
não comparece às urnas, vota em 
branco ou anula o voto abre mão 
de escolher diretamente entre as 
alternativas colocadas à sua fren-
te. Outros decidirão, e o resultado 
valerá para todos.

Democracia não se resume ao 
direito de reclamar e cobrar de-
pois. Começa pela disposição de 
participar antes de eleger alguém.

No segundo turno, informação 
é responsabilidade e voto é par-
ticipação. E participar dos rumos 
do país continua sendo uma es-
colha que não se  deve terceirizar.

COXIA

Coalizão
O prefeito Laércio Ribeiro foi eleito 

com apoio de vários partidos, montando 
um governo de coalizão, com apoio 
de várias frentes. Inclusive, PT e PL. 
Nas eleições do último domingo (4), o 
resultado dos eleitos mostra que João 
Monlevade seguirá bem representada, 
com nomes em praticamente todas as 
esferas políticas: Assembleia de Minas, 
Câmara dos Deputados e Senado, já que 
lideranças da cidade trabalharam muito 
para alguns eleitos a esses cargos. 

Apoio
Falando nisso, o grupo liderado 

por Fabrício Lopes e pela vice-prefeita 
Dorinha Machado (MDB) teve reflexo 
nas urnas em João Monlevade. Tito 
Torres (PSD) foi o deputado estadual 
mais votado na cidade, enquanto Vinícius 
Diniz (PL) também obteve uma votação 
expressiva para deputado federal. Os 
números indicam que a dupla conseguiu 
transferir parte de sua força política para 
os candidatos apoiados. O resultado 
eleitoral oferece uma medida concreta da 
capacidade de articulação do grupo.

Em casa 
João Monlevade foi o “fiel da balança” 

para Tito Torres ser reeleito. Em quatro 
anos, a sua votação caiu de 96 mil para 
72 mil votos em todo o estado. Mas, em 
sua cidade natal, ele passou de 5.898 
para 7.683 votos. Tito ficou a apenas 200 
votos de não ser eleito, o que prova que 
os monlevadenses foram decisivos para 
que ele conquistasse a sua cadeira. 

Décima
A família Torres conserva uma marca: 

são dez eleições consecutivas elegendo-
se à Assembleia Legislativa. Desde 1990, 
Mauri ou Tito estão presentes em todas 
as listas de eleitos à casa mineira de leis, 
legislando com todos os governadores 

desde Hélio Garcia (PRS, 1991-1994). 
O último domingo foi mais uma prova de 
fogo, talvez a mais dura dos últimos 36 
anos. Mas Tito foi aprovado.

Retribuição
O domingo não foi de intensos 

cálculos, análises, projeções e conjecturas 
apenas para os candidatos. Nos municípios, 
prefeitos, vereadores e lideranças locais 
também passaram por horas de ansiedade 
e tensão. Afinal, estar ao lado de quem 
venceu em 2026 será fundamental em 
2028. Esses cabos eleitorais precisaram 
provar aos seus candidatos que são 
capazes de atrair votos e apoios nas 
suas cidades, pois precisarão ver o favor 
retribuído e o palanque composto por um 
deputado de peso daqui a dois anos. 

Nikolas e a região
Nikolas Ferreira (PL) saiu das urnas 

com uma votação expressiva no Médio 
Piracicaba. O deputado passou de 55 
mil votos nos 17 municípios da região, 
e cria uma expectativa legítima: haverá 
retorno em forma de recursos, emendas 
e articulação política? Monlevade e 
região, agora, poderão acompanhar se 
a força das urnas também se transforma 
em representatividade concreta em 
Brasília. Afinal, como ele vai retribuir os 
votos que recebeu?

Fernando Linhares
O vereador e presidente da Câmara, 

Fernando Linhares (Podemos), foi 
candidato a deputado estadual e 
recebeu, na cidade, 2434 votos. Ele já 
disse que pensa em voos futuros e não 
esconde que tem o desejo de disputar a 
Prefeitura de Monlevade. Nasce um pré-
candidato a prefeito? 
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PREVISÃO DO TEMPO EM

JOÃO MONLEVADE - MG

30ºC
19ºC  30ºC

11/10/202610/10/2026

09/10/2026

Sol com algumas nuvens. Não chove.

30º 31ºC C
18ºC  30ºC

13/10/2026

33ºC
18ºC  33ºC

14/10/2026

33ºC
20ºC  33ºC

15/10/2026

30ºC
20ºC  30ºC

18ºC  31ºC

DOMINGOSÁBADO

SEXTA

12/10/2026

31ºC
18ºC  31ºC

SEGUNDA

TERÇA QUARTA QUINTA

Vanderlei Miranda (Podemos), vereador em João Monlevade, 
ao defender uma mudança na forma de fazer política a partir 

dos resultados das urnas.

“Nós temos 
que rever como 

fazer política. 
Porque aquela 

política de ação, 
de resolver, de 

discutir projeto, 
de discutir o 

desenvolvimento 
da cidade e do 

estado, acabou”
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Eu também me peguei pensando: “Mas será que as 
pessoas não estão vendo?” Vendo os escândalos, as con-
tradições, as incoerências... Vendo tudo isso e, ainda as-
sim, votando de uma maneira que, para mim, parece difícil 
de compreender.

Mas talvez exista uma certa arrogância escondida nessa 
pergunta. E talvez seja justamente essa arrogância que nós, 
do campo progressista, precisemos ter coragem de encarar.

Como professor de Geografia, aprendi que não existe 
território apenas no mapa. Existe território vivido: a expe-
riência de quem mora, trabalha, circula e constrói sua vida 
naquele lugar. Duas pessoas podem olhar para a mesma 
paisagem e enxergar coisas completamente diferentes.

Talvez, com a política, seja a mesma coisa. As urnas es-
tão tentando nos dizer alguma coisa. Flávio Bolsonaro (PL) 
terminou o primeiro turno à frente de Lula (PT), o PL ampliou 
sua força política nos estados e uma parcela enorme dos 
eleitores não escolheu nenhum candidato à Presidência.

Podemos dizer que essas pessoas foram manipula-
das, que não entenderam ou que são alienadas. Ou po-
demos fazer algo mais difícil: tentar entender. Trabalhador 
não é apenas trabalhador. Ele também é pai, mãe, filho, 
marido, esposa, religioso ou não, morador de determinado 
bairro, alguém preocupado com segurança, salário, famí-
lia, fé, futuro e dignidade. 

Talvez tenhamos simplificado pessoas que são muito 
mais complexas do que nossas explicações sobre elas. E 
talvez a esquerda tenha começado a falar demais sobre o 
povo e de menos com o povo.

Como professor, aprendi que dominar o conteúdo não 
significa necessariamente saber ensiná-lo. Podemos pre-
parar uma excelente aula, explicar tudo corretamente e, 
ainda assim, não conseguir chegar ao aluno. Às vezes, não 
falta informação. Falta conexão. Nossa linguagem funciona 
dentro das nossas bolhas. Mas será que funciona na fila do 
ônibus, no bar, no comércio, na periferia ou na conversa 
de família? Talvez o erro tenha sido imaginar que, porque 
defendemos políticas que beneficiam um grupo, automati-
camente, esse grupo deveria se identificar conosco. 

Mas não funciona assim. Tenho pensado nisso a par-
tir de algo que venho tentando aprender com o budismo: 
desapegar da certeza de que estamos sempre certos. É 

difícil, principalmente, quando acreditamos defender uma 
causa justa.

Não se trata de abandonar direitos humanos, justiça 
social, igualdade ou liberdade para ganhar uma eleição. 
Trata-se de entender que ter razão e construir maioria são 
coisas diferentes.

Na bicicleta, aprendi algo sobre equilíbrio. Não se pe-
dala olhando apenas para onde estamos. É preciso olhar 
para frente, perceber o terreno e corrigir a direção. Na po-
lítica talvez seja assim. Não adianta ficar indignado porque 
a estrada não está como gostaríamos. É preciso entender 
o terreno.

E talvez nosso maior problema seja querer explicar o 
voto do outro antes de ouvi-lo. “Como ele consegue votar 
nisso”? Talvez a pergunta seja outra: por que aquilo que 
defendemos deixou de produzir identificação política para 
tanta gente?

Por que a direita consegue transformar medo, segu-
rança, religião, família e pertencimento em linguagem po-
lítica? E por que políticas que beneficiam trabalhadores 
nem sempre fazem com que eles se sintam representados 
pela esquerda?

Talvez porque tenhamos confundido nossa bolha com 
o país. E o Brasil é muito maior do que qualquer bolha. É 
contraditório, religioso, secular, conservador, progressista, 
pobre, rico, esperançoso e ressentido. Muitas vezes, tudo 
isso dentro da mesma pessoa.

Por isso, talvez a urna não esteja dizendo apenas al-
guma coisa sobre a direita. Talvez esteja dizendo alguma 
coisa sobre nós. Antes de explicar o voto do outro como 
ignorância, talvez seja preciso escutar. Escutar sem neces-
sariamente concordar, sem abandonar nossos valores e 
sem transformar o outro em inimigo.

Porque ninguém constrói maioria desprezando justa-
mente as pessoas que pretende representar. E talvez a per-
gunta mais incômoda seja também a mais importante: E se 
os idiotas formos nós?

Não porque tudo o que acreditamos esteja errado, mas 
porque talvez estejamos tão preocupados em provar que 
temos razão que esquecemos o básico: se queremos mu-
dar o mundo, primeiro precisamos conversar com quem 
vive nele.

E SE OS IDIOTAS FORMOS NÓS?
(*) CLEVERSON DE SÁ

A consciência de classe nunca foi o forte de uma so-
ciedade que pensa nela primeiro e não no conjunto da 
obra. A implantação de políticas públicas sérias que co-
meçaram depois da constituição de 1988 e tiveram ênfase 
com os partidos progressistas, atingiram diretamente uma 
camada da população mais vulnerável.

Pessoas que não tinham o básico para sobreviver, mas 
que deu acesso a todos que precisavam, independente de 
classe social. O método usado pela elite para desmerecer 
aqueles que precisam de qualquer benefício do governo, 
como cotas raciais para entrar em uma universidade e que 
tirou o direito do seu filho que estudou toda vida em uma 
escola particular, e não teve a competência de passar em 
uma Federal, fomenta a discriminação pelo direito de co-
tas para dar igualdade na disputa de vagas. O direito aos 
programas do governo é de inclusão para todos.

A consciência de classe proporciona tanto ao pobre e 
ao rico, a ter o mesmo atendimento pelo SUS e pegar re-
médios em Farmácias populares pelo Brasil. São direitos 
iguais para todos e dever do estado. Essa é a máxima que 
temos para tentar buscar uma posição igualitária na socie-
dade. Em um país tão desigual, as oportunidades nunca 
serão iguais para todos. Isso é pura utopia.

Existe o desafio de estar sempre correndo atrás da-
quilo que nos pertence por direito, devido aos impostos 
cobrados e que é dever do estado em devolvê-los em in-
vestimentos públicos de qualidade. 

A frustração maior é quando precisamos acionar o ju-
diciário para tentar sanar qualquer demanda, que preju-
dica os nossos direitos básicos. Aliás, um judiciário que 
vem sendo ao longo do tempo envolvido em todo tipo de 
corrupção, criando de forma incontestável várias insegu-
ranças jurídicas nos poderes constituídos.

Isso afrouxou a confiança e deixou o país no “limbo 
jurídico”. A casta privilegiada por parte de alguns políticos 
e parte do judiciário não se importa com os menos favo-
recidos, desde que os seus rega bofes acompanhados de 

Whisky Macallan, charutos e garotas de programas este-
jam sempre garantidos.

Até onde vai a insignificância dos donos do poder com 
um povo tão sofrido? Pena que a nossa sociedade ainda 
não consegue ter consciência de classe e separá-la do 
ódio de classe.

É confrontar, às vezes, aquilo que eles nunca viveram. 
Muitas vezes, o tolerável torna-se o insuportável, e isso 
distingue porque temos um país subdesenvolvido onde a 
riqueza está nas mãos de poucos e, muitos que precisam, 
ainda aplaudem o seu algoz. São uns analfabetos intelec-
tuais. Que pena!

As igrejas que normalmente são o último refúgio dos 
incautos, ainda contribuíram para essa polarização me-
donha, que assombra mais da metade da população. O 
ataque aos grupos de LGLBTQI+, aos negros, aos quilom-
bolas chamados de “arroba” e aos indígenas que foram os 
primeiros a chegarem aqui e têm suas terras invadidas a 
todo momento.

E quando achamos que não pode piorar, a deputada 
estadual mais votada pelo estado de São Paulo diz que 
não existe feminicídio no Brasil, sendo que no primeiro tri-
mestre de 2026 foram mais de 380 casos. E ainda, chama 
os índios de canibais. Absurdo total.

Portanto, não basta saber o que é consciência de clas-
se, é preciso praticar e, por isso, a democracia é tão im-
portante. Mais uma vez, temos a sensação de não saber 
o que nos espera num futuro próximo. Mas é preciso ser 
realista e autêntico, afinal, a sociedade é cúmplice incon-
teste de um sistema que oprime e causa desigualdade em 
grande escala.

 Poderia ser menos duro nas palavras, mas a realidade 
em que vivemos é diferente daquilo que eu vivi e muitos 
viveram no passado. Respeito qualquer opinião contradi-
tória, pois cada um vive o seu mundo. Mesmo que o seu 
mundo esteja virado de cabeça para baixo. “A omissão é o 
último refúgio dos covardes”. (Mahatma Gandhi).

É PRECISO MUITO PARA MELHORARMOS
(*) SINÉZIO SANTIAGO 

@sinezio.vilela.santiago

(*) Sinézio Santiago é monlevadense 
e acompanha a política local

@cleversongeografia

(*) Cleverson de Sá é professor de 
Geografia em João Monlevade e ci-
clista 
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CHÁCARA no bairro Tanquinho II, 
terreno de 1.470m², todo murado, 
e casa nova, em torno de 300m², 
toda mobiliada, c/porteira fechada, 
piscina c/hidromassagem, pomar, 
documentada, terreno c/constru-
ção averbada, apta para ser finan-
ciada. Tr. 3851-5121 PJ3637

CHÁCARAS em condomínio fe-
chado, perímetro urbano, distrito 
do Jorge, a 20Km de João Mon-
levade, com as seguintes metra-
gens: 1059,36m² /1145,80m² e 
outra c/1036,51m². Tr. 3851-5121 
PJ3637

CHÁCARAS (2) no chacreamento 
Recanto do Vale, perímetro urbano 
de Córrego Fundo, em Bela Vista 
de Minas. Totalmente documenta-
da. Tr. 3851-5121 PJ3637

LOTE c/720m² e 12m de frente 
para 2 avenidas, Getúlio Vargas 
c/Gentil Bicalho. Tr. 3851-5121 
PJ3637

SALA comercial no centro de Car-
neirinhos, c/aprox. 50m², 1 banhei-
ro, 1º andar. Tr. 3851-5121 PJ3637

APTO no bairro Carneirinhos, c/3 
qtos (sendo 1 suíte), sala de visita, 
sala de jantar, cozinha, banheiro 
social, área de serviço e varanda. 
Tr. 3851-5121 PJ3637

QUITINETE no bairro Carneiri-
nhos, c/1 qto c/suíte, sala de visita, 
cozinha conj. c/área de serviço. Tr. 
3851-5121 PJ3637

SALA comercial no centro de 
Carneirinhos, c/aprox. 40m², 1 
banheiro, 4º andar. Tr. 3851-5121 
PJ3637

SALA comercial no centro de Car-
neirinhos, c/aprox. 50m², 1 banhei-
ro, 1º andar. Tr. 3851-5121 PJ3637

SALAS c/aprox. 40m², na av. 
Wilson Alvarenga. Tr. 3851-5121 
PJ3637

APTO no bairro Sion, 2º andar, c/
vaga de garagem p/carro e moto, 
sala conj. c/cozinha, área de serviço 
separada, 2 qtos, banheiro social. 
R$300 mil. Tr. 3852-6000 PJ982

APTO no bairro Sion, 3º andar, c/
vaga de garagem p/carro e moto, 
sala conj. c/cozinha, área de serviço 
separada, 2 qtos, banheiro social. 
R$300 mil. Tr. 3852-6000 PJ982

APTO no bairro Vale do Sol, c/vaga 
de garagem, 2 qtos c/planejados, 
cozinha c/planejados c/área de ser-
viço integrada, banheiro social, sala 
de estar. R$220 mil. Tr. 3852-6000 
PJ982

CASA no bairro Belmonte, casa e 
quitinete, sendo casa c/3 qtos (sen-
do 1 suíte), sala, cozinha, área de 
serviço, varanda frontal, vaga de 
garagem. Quitinete c/sala/quarto, 
banheiro, área de serviço. R$650 
mil. Tr. 3852-6000 PJ982

CASA no bairro Lourdes, ampla, 
c/5 vagas de garagem, 4 qtos, sala 
de estar, sala de jantar, 2 banheiros, 
cozinha, cômodo posterior c/qto e 
área de serviço. Área externa ampla 
posterior. R$700 mil. Tr. 3852-6000 
PJ982

CASA no bairro Mangabeiras, de 
alto padrão, garagem p/2 carros, 
sala de estar, 4 quartos (sendo 1 c/
suíte), 2 banheiros sociais, sala de 
TV, cozinha, área de serviço. R$700 
mil. Tr. 3852-6000 PJ982

CASA no bairro Paineiras, c/gara-
gem ampla, quintal posterior, casa 

IMÓVEIS IMPERDÍVEIS PARA VOCÊ

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

02 quartos, sala conjugada com cozinha, ba-
nheiro, área privativa c/área de serviço. 
01 vaga de garagem (conferir disponibilidade).
Bairro Loanda, João Monlevade

03 quartos (01 suíte), sala ampla, cozinha com 
armários planejados, área de serviço, 01 vaga 
de garagem coberta e livre.
Bairro Alvorada, João Monlevade

Aluguel: R$1.200,00 Aluguel: R$2.500,00Aluguel: R$2.500,00
Apartamento Apartamento Apartamento

OPORTUNIDADE CASA FORTE 

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

Casa Forte
 Imóveis

APTO no bairro Alvorada, excelen-
te, mobiliado, próximo ao Centro, 
oferecendo conforto, praticidade e 
ótima distribuição dos ambientes. 
C/3 qtos c/sacadas (sendo 1 suíte), 
banheiro social, sala ampla, cozi-
nha c/armários planejados, área de 
serviço, ar-condicionado, 1 vaga de 
garagem coberta e livre. Tr. 3851-
3596 PJ857

APTO no bairro Alvorada, excelente, 
amplo e bem distribuído, ideal p/quem 
busca conforto, praticidade e ambien-
tes planejados. C/3 qtos (sendo 1 suí-
te c/sacada, armário planejado e 1 qto 
c/armário planejado), banheiro social. 
Sala ampla p/2 ambientes, integrada 
à cozinha toda planejada, c/armários 
que oferecem ótimo aproveitamento 
do espaço. Área de serviço, sacada e 
1 vaga de garagem coberta e livre. Tr. 
3851-3596 PJ857

APTO no bairro Loanda, c/2 qtos, 
sala conj. c/cozinha, banheiro so-
cial, área privativa c/área de serviço. 
Tr. 3851-3596 PJ857

GALPÃO no bairro Sion, excelen-
te, medindo 390m², c/escritório e 2 
banheiros. Localização privilegiada, 
próximo à Rodovia e da av. Alberto 
Lima. Tr. 3851-3596 PJ857

LOTE no bairro República, c/360m², 
localizado em uma das avenidas 
mais movimentadas da cidade, 
excelente visibilidade e fluxo cons-
tante de pessoas e veículos. Ideal 
p/empreendimentos comerciais ou 
p/quem busca investir em ponto 
estratégico, c/grande potencial de 
valorização e facilidade de acesso. 
Tr. 3851-3596 PJ857

Delci Couto
Imobiliária

Casa Forte
 Imóveis

ÁREA de terreno c/559,28m², 
construção de 1 galpão c/150m², 
1 porão de 70m², 1 casa c/2 qtos 
(sendo 1 suíte), banheiro social, 
sala de visita, cozinha e área de 
serviço. Tr. 3851-5121 PJ3637

CASA no bairro Cruzeiro Celeste, 
c/área construída de 133,92m², c/3 
qtos, sala de visitas, sala de TV, ba-
nheiro social, cozinha, área de ser-
viço, garagem e terraço c/estrutura 
metálica. Tr. 3851-5121 PJ3637

Delci Couto
Imobiliária

Casa São José
Imóveis

APTO no bairro Alvorada, centro da 
cidade, financiável, c/3 qtos (sendo 1 
suíte), sala ampla p/2 ambientes, cozi-
nha, banheiro social, área de serviço 
independente, vaga p/2 carros. Cód. 
370. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro Industrial, financiável, 
c/3 qtos, sala, cozinha, banheiro so-
cial, área de serviço, vaga p/1 carro e 1 
moto. Cód. 1992. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro Mangabeiras, financiá-
vel, c/elevador, c/3 qtos (sendo 1 suíte), 
sala p/2 ambientes c/varanda gourmet, 
cozinha c/armários planejados, banhei-
ro social, área de serviço independente, 
vaga p/2 carros, prédio c/elevador. Cód. 
4750. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro República, financi-
ável, no Residencial Absolut, c/suíte 
e cozinha. Edifício oferece elevador, 
lavanderia, coworking, rooftop c/vista 
incrível e academia bem equipada. 
Cód. 4602. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro São Jorge, financiá-
vel, c/3 qtos planejados (sendo 1 suíte 
c/sacada), sala p/2 ambientes, cozi-
nha c/armários planejados, banheiro 
social, área de serviço independente 
c/banheiro, despensa, vaga p/2 car-
ros. Cód. 5855. Tr. 3851-3596 PJ857

LOTE em área comercial, área do 
terreno 360m² (plano). Construção 
existente: casa de 97,77m². Ótima 
oportunidade p/investimento comer-
cial ou residencial, c/amplo espaço e 
localização estratégica. Cód. 4771. Tr. 
3851-3596 PJ857
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VENDA

PJ 857

Casa Forte
imóveis

Sempre um bom negócio

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

02 Quartos, sala, cozinha conjugada com área 
de serviço e 01 vaga de garagem. Condomínio 
com 02 piscinas e área para churrasco.
Bairro Encosta das Vertentes, Monlevade 

04 quartos, sala, copa, cozinha, 02 banheiros, 
área de tanque, quintal e 01 vaga de garagem.
Bairro Satélite, João Monlevade

01 quarto, sala, cozinha, área de tanque e 
banheiro. 
Condomínio sujeito a alteração: R$170,00.
Bairro Rosário, João Monlevade 

Valor: R$1.500,00 Valor: R$1.300,00Valor: R$1.100,00
kitnete - Aluguel Apartamento- Aluguel Casa - Aluguel

Tradição de bons negócios
Av. Wilson Alvarenga, 1725 - Carneirinhos - (31) 3852-6000

principal c/sala, 3 qtos, banheiro 
social, cozinha c/planejados. Nível 
inteiro c/cômodo c/cozinha. Nível 
superior c/quitinete c/sala, cozinha, 
qto c/banheiro. R$750 mil. Tr. 3852-
6000 PJ982

CASA no bairro Satélite, ampla, 
c/2 pavimentos, c/6 qtos (sendo 1 
suíte), banheiro social, sala conj. c/
copa, cozinha, garagem p/4 carros 
(sendo 1 coberta), porão c/tanque 
p/máquina de lavar. Imóvel c/docu-
mento irregular. Um dos banheiros 
c/aquecedor solar. R$430 mil. Tr. 
3852-6000 PJ982

CASA no bairro Sion, ampla, c/3 
qtos (sendo 1 suíte), banheiro so-
cial, sala, varanda, cozinha, área de 
serviço, área gourmet c/banheiro, 2 
vagas de garagem. R$570 mil. Tr. 
3852-6000 PJ982

CASA no bairro Vila Tanque, ótima 
oportunidade de investimento, ex-
celente localização, c/4 qtos (sendo 
1 suíte), cozinha conj. c/copa, sala 
de estar, banheiro social, área de 
serviço. R$550 mil. Tr. 3852-6000 
PJ982

03 quartos (01 suíte), sala ampla, cozinha com 
armários planejados, área de serviço, ar-condi-
cionado, 01 vaga de garagem coberta e livre.
Bairro Alvorada, João Monlevade
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AYEYÉ 2026 CELEBRA A ARTE NEGRA COM 
PROGRAMAÇÃO CULTURAL E EXALTASAMBA

Acom/PMSGRA

O GRUPO EXALTASAMBA vai encerrar as celebrações do Dia da Consciên-
cia Negra em 20 de novembro 

São Gonçalo do Rio Abaixo se 
prepara para receber mais uma edição 
do AYEYÉ 2026 – Festival de Arte 
Negra, que neste ano traz como tema 
“Tambor e o Berimbau: tradições que 
atravessam gerações”. A programação 
reúne atividades culturais, educativas 
e artísticas entre os dias 26 de outu-
bro e 21 de novembro, com destaque 
para a celebração do Dia da Consci-
ência Negra, em 20 de novembro, que 
terá como atração principal o show do 
Exaltasamba.

Promovido pela Prefeitura e Asso-

ciação do Movimento Negro, o festi-
val valoriza a cultura afro-brasileira e 
suas diferentes manifestações, conec-
tando ancestralidade, memória, iden-
tidade, resistência, espiritualidade e 
educação. A programação também 
contempla ações de letramento racial 
nas escolas municipais, ampliando o 
debate sobre diversidade, equidade e 
relações étnico-raciais.

PROGRAMAÇÃO

Conforme os organizadores, no 

mês novembro, o letramento racial 
estará presente em diferentes es-
colas municipais, com palestras e 
atividades conduzidas por convida-
dos. A programação também inclui 
atividades na Comunidade Quilom-
bola dos Borges e no Auditório do 
Centro Administrativo, com debate 
conduzido pelo doutor em Direito, 
professor e delegado, Diogo Luna.

A cultura e a espiritualidade 
afro-brasileira ganham espaço no 
dia 7 de novembro, com atividades 
de capoeira e manifestações de reli-
giões de matriz africana. A propos-
ta é promover vivências corporais, 
rodas de capoeira e reflexões sobre 
espiritualidade como formas de re-
sistência e afirmação histórica.

A gastronomia também integra 
o festival, a Oficina de Culinária 
Afro-Brasileira vai destacar sabe-
res culinários tradicionais como 
patrimônio imaterial e memória 
viva. Já no dia 15 de novembro, o 
Encontro de Reinados celebra fa-
mílias de reinado, irmandades, an-
cestralidade e memórias comunitá-
rias compartilhadas, reforçando a 
importância da preservação dessas 
tradições. A programação musical 

continua no dia 19 de novembro, no 
Centro Cultural.

DIA DA CONSCIÊNCIA 
NEGRA

O ponto alto do AYEYÉ 2026 será 
o 20 de novembro, Dia da Consciên-
cia Negra. A programação começa 
às 7h, com a Corrida da Consciência 
Negra – Movimento em Movimento.

Às 19h, o público poderá acom-
panhar o Desfile Afro, que vai reu-
nir estética, moda e identidade, com 
exibição em telão aberto ao público

E, às 22h, a praça será palco do 
show do Exaltasamba, atração na-
cional que encerra as celebrações 
do Dia da Consciência Negra com 
muito samba.

Com uma programação que per-
correrá escolas, comunidades, es-
paços culturais e a praça pública, o 
AYEYÉ 2026 propõe um encontro 
entre passado e presente, valorizan-
do manifestações que preservam 
histórias, fortalecem identidades e 
mantêm vivas tradições transmiti-
das de geração em geração.

RIO PIRACICABA APROVA DIRETRIZES 
PARA BICICLETAS ELÉTRICAS

A Câmara Municipal 
de Rio Piracicaba realizou, 
nessa quarta-feira (7), reu-
nião ordinária com apro-
vação unânime das maté-
rias apreciadas. Entre os 
destaques esteve o Proje-
to de Lei nº 2.563/2026, 
que estabelece diretrizes 
para o uso de bicicletas 
elétricas no município, 
com foco na segurança, 
na prevenção de aciden-
tes e na organização da 
circulação.

De autoria do vereador 
Geraldo Afonso Caldei-
ra Brandão, o projeto foi 
aprovado por unanimida-
de e busca acompanhar o 
crescimento do uso das bi-
cicletas elétricas para des-
locamentos e atividades 
profissionais. A proposta 

estabelece regras para cir-
culação, estacionamento, 
equipamentos de seguran-
ça, fiscalização e uso dos 
espaços públicos.

Um dos principais as-
pectos da nova legislação 
é o caráter preventivo. O 
texto prevê campanhas 
educativas permanen-
tes para orientar os usu-
ários sobre o uso correto 
dos equipamentos de 
segurança, o respeito à 
sinalização e às regras de 
circulação. As ações tam-
bém deverão contemplar 
pais e responsáveis, espe-
cialmente quanto ao uso 
das bicicletas elétricas por 
crianças e adolescentes.

A proposta também 
determina que as bicicle-
tas estejam equipadas com 

Anágnia Flóis (ACOM | CMRP) luzes dianteira e traseira, 
campainha ou sinal sonoro 
e sistema de freios em boas 
condições. Para os veículos 
classificados como ciclo-
motores, o uso de capacete 
permanece obrigatório con-
forme a legislação federal.

O projeto prevê ainda 
o registro dos acidentes 
envolvendo bicicletas elé-
tricas nas vias e espaços 
públicos municipais. A 
medida permitirá reunir 
dados para subsidiar ações 
de segurança viária e futu-
ras campanhas educativas.

Outro ponto é a orga-
nização do espaço públi-
co. O estacionamento não 
poderá bloquear faixas 
de pedestres, rampas de 
acessibilidade, saídas de 
emergência, acessos a es-
tabelecimentos ou pontos 
de transporte coletivo.

A fiscalização ficará a 
cargo do órgão municipal 
responsável pelo trânsito 
e pela mobilidade urbana. 
O projeto prevê advertên-
cia, multa e, em situações 
específicas, apreensão do 
veículo, sempre assegu-
rados o contraditório e a 
ampla defesa.
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RADARES NA BR-381 JÁ 
ESTÃO EM OPERAÇÃO
EQUIPAMENTOS INSTALADOS ENTRE CAETÉ E GOVERNADOR VALADARES 
ENTRARAM EM FUNCIONAMENTO NA MADRUGADA DE HOJE

Os equipamentos de fiscalização ele-
trônica de velocidade, (radares) instalados 
na BR-381, entre Caeté e Governador Va-
ladares, começaram a funcionar à 0h des-
ta sexta-feira (9). A operação será realiza-
da pela Polícia Rodoviária Federal (PRF), 
com equipamentos instalados pela Nova 
381 Concessionária de Rodovia.

Ao todo, são 68 radares no trecho 
entre Caeté e Governador Valadares. 
Somente na região do Médio Piracicaba, 
são 29 dispositivos, distribuídos entre os 
municípios de Nova Era, Bela Vista de 
Minas, João Monlevade e São Gonçalo 
do Rio Abaixo. 

Segundo a concessionária e a PRF, 

os locais escolhidos para a instalação 
dos radares foram definidos a partir de 
estudos técnicos e do histórico de aci-
dentes registrados na rodovia. A medida 
tem como objetivo reforçar o controle de 
velocidade e contribuir para a segurança 
dos usuários da BR-381.

Conforme a concessionária, os equi-
pamentos utilizam tecnologia consi-
derada mais moderna em relação aos 
radares convencionais. “O sistema não 
exige a instalação de sensores no pa-
vimento e permite identificar o veículo 
no momento da passagem pelo ponto de 
fiscalização, registrando informações 
como velocidade, placa, marca, modelo, 

data, horário e local”, informa a Nova-
381. Ainda conforme a Concessionária, 
os equipamentos seguem as regras pre-
vistas no Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB) e nas normas do Conselho Nacio-
nal de Trânsito (Contran).

FISCALIZAÇÃO NÃO 
SERÁ POR MÉDIA

A Nova 381 alerta que os equipa-
mentos não vão calcular a velocidade 
média dos veículos entre dois pontos 
da rodovia. A fiscalização será feita ex-
clusivamente no local onde cada radar 
está instalado. 

“Isso significa que não haverá au-
tuação por velocidade média entre um 
equipamento e outro. Os dispositivos 
irão verificar a velocidade instantânea 
do veículo no exato momento em que 
ele passar pelo ponto de fiscalização, 
de acordo com os limites estabelecidos 
para cada trecho”, explica a concessio-
nária Nova 381

PRF SERÁ 
RESPONSÁVEL

A concessionária também esclarece 
que os valores das multas não serão desti-
nados à Nova 381. A PRF será responsável 
pela gestão das infrações e das autuações. 
À concessionária cabe a instalação e a 
manutenção dos equipamentos de fiscali-
zação ao longo do trecho sob concessão.

PLACAS 
Antes de cada equipamento, foram 

instaladas placas de regulamentação e 
advertência para informar os motoristas 
sobre a fiscalização eletrônica. A primeira 
sinalização está posicionada a aproxima-
damente 500 metros do radar. Também 
foram instaladas placas complementares 
nos locais de fiscalização. A orientação da 
concessionária é que os motoristas obser-
vem a sinalização e reduzam a velocidade 
de maneira gradual, respeitando o limite 
estabelecido para cada trecho. 

Erivelton Braz

NA REGIÃO do Médio Piracicaba são 29 radares

Acesse 
o QR Code 

e confira 
onde estão 

instalados os 
radares 

A Escola Municipal de Tempo Integral Ioleide Aparecida Pessoa Araújo, em São 
Gonçalo, inaugurou na última sexta-feira (2) um parquinho sensorial e uma quadra. 
Os espaços foram projetados para estimular a aprendizagem, as brincadeiras e a 
convivência entre os alunos. A obra é resultado de parceria entre a Salum Constru-
ções, por meio do Programa Partilhar, da Vale, e a comunidade escolar. A cerimônia 
reuniu vereadores, autoridades do município e representantes das duas empresas. 

PARQUINHO SENSORIAL
Acom/PMSGRA

REGIÃO
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PROJETOS SOBRE ÁGUA, SANEAMENTO E 
ARBORIZAÇÃO AVANÇAM EM SÃO GONÇALO

As comissões permanentes da Câmara Municipal de 
São Gonçalo do Rio Abaixo deram andamento, nesta 
terça-feira (6), a três projetos de lei de autoria do Exe-
cutivo. As propostas tratam de recursos para o Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto (Saaesgra), aquisição de 
imóvel em Barão de Cocais para o sistema de captação 
de água e uma iniciativa de arborização vinculada ao 
nascimento de crianças.

O Projeto de Lei nº 33/2026 foi o único a não obter 
consenso entre os integrantes das comissões. A matéria 
autoriza a abertura de créditos especiais para custear 
despesas com contratação por tempo determinado e au-
xílio-alimentação do Saaesgra. O texto recebeu cinco 
votos favoráveis e quatro contrários.

A proposta ocorre em meio à estruturação do ser-
viço municipal de água e esgoto. O Saaesgra foi criado 
por lei municipal em 2025 e possui estrutura própria 
de prestação dos serviços de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário no município.

IMÓVEL EM BARÃO DE COCAIS
Já o Projeto de Lei nº 34/2026 trata de uma medida 

diretamente relacionada ao abastecimento de água. O 
texto autoriza o município a comprar um imóvel loca-
lizado em Barão de Cocais para implantação e manu-
tenção de uma estrutura que fará parte do sistema de 
captação da Estação de Tratamento de Água (ETA).

A proposta recebeu aprovação unânime nas co-
missões. O projeto foi analisado por colegiados res-
ponsáveis por temas como legislação, finanças, admi-
nistração pública, política urbana e rural, habitação e 
serviços públicos.

A aquisição de uma área em outro município está 
relacionada à própria configuração territorial dos siste-

mas de captação e abastecimento, que podem ultrapas-
sar os limites administrativos de onde a água é efetiva-
mente utilizada.

ÁRVORE A CADA NASCIMENTO

O terceiro projeto analisado foi o PL nº 35/2026, 
que cria o projeto “Cada Nascimento, uma Nova Raiz 
de Esperança – Plante Vida, Colha Futuro”. A proposta 
também recebeu aprovação unânime nas comissões e 
estabelece uma iniciativa de caráter ambiental associa-
da ao nascimento de crianças no município. A matéria 
foi examinada pelas comissões de legislação, finanças, 
administração pública, campanhas de saúde pública, sa-
neamento básico e meio ambiente.

O objetivo é aproximar uma ação de arborização de 
uma ideia de vínculo entre novas gerações e preserva-
ção ambiental, associando o nascimento de cada criança 
ao plantio e ao cuidado com árvores.

PRÓXIMO PASSO 

A aprovação nas comissões não significa que os três 
projetos já tenham sido aprovados definitivamente pela 
Câmara. O parecer das comissões é uma etapa do pro-
cesso legislativo e as matérias ainda precisam cumprir 
o rito previsto para chegar à votação em Plenário. Em 
reuniões anteriores, a própria Câmara já destacou que 
parecer favorável das comissões não equivale à aprova-
ção definitiva de um projeto.

Acom/PMSGRA

COMISSÕES da Câmara de São Gonçalo dão sequência a três projetos

SENAI ABRE VAGAS GRATUITAS 
EM CURSOS TÉCNICOS

São Gonçalo do Rio Abaixo terá novas oportuni-
dades de qualificação profissional com cursos técni-
cos gratuitos do Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai). Há vagas para as formações em 
Automação Industrial e Eletromecânica, ambas com 
duração de 18 meses.

As aulas presenciais serão no período noturno, de 
segunda a quinta-feira. Às sextas, as atividades ocor-
rerão na modalidade de Educação a Distância (EAD). 
O início está previsto para 9 de novembro de 2026, e o 
término, para 21 de julho de 2028.

O Técnico em Automação Industrial prepara o 
profissional para projetar, instalar, programar, operar 
e manter sistemas automatizados usados na indústria, 
com atuação nos setores automotivo, metalúrgico, ali-
mentício, químico e de petróleo, gás e energia.

A formação em Eletromecânica reúne mecânica 
e eletricidade para capacitar o profissional a instalar, 
manter, operar e reparar máquinas e equipamentos 
industriais. Ele poderá atuar em indústrias metalúrgi-

cas, automotivas, têxteis e alimentícias, além de ener-
gia, mineração e empresas de manutenção.

A pré-inscrição será feita de 5 a 23 de outubro de 
2026, na Casa do Empreendedor, na rua Henriqueta 
Rubim, nº 27, bairro Niterói. Informações pelo tele-
fone (31) 3820-1929. A matrícula no Senai deverá ser 
efetuada de 26 a 30 de outubro. Para participar, é pre-
ciso estar cursando ou ter concluído o Ensino Médio.

Na matrícula, serão exigidos original e cópia de 
documento oficial com foto, CPF, histórico escolar do 
Ensino Médio ou declaração de matrícula, foto 3x4 
recente e comprovante de endereço dos últimos três 
meses. Menores devem apresentar também o CPF do 
responsável legal.

A iniciativa amplia o acesso à formação técnica 
gratuita e prepara novos profissionais para atender às 
demandas da indústria, contribuindo para a qualifica-
ção da mão de obra e para a geração de oportunidades 
em São Gonçalo do Rio Abaixo e na região. Os inte-
ressados devem ficar atentos aos prazos e documentos.
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TZ VIAGENS E MOVE ACADEMIA LEVAM GRUPO 
PARA UMA EXPERIÊNCIA ESPECIAL EM GRAMADO

Com mais de uma década de experiência 
na organização de viagens em grupo, a TZ 
Viagens proporcionou mais uma experiên-
cia especial aos seus clientes. Entre os dias 
2 e 6 de outubro, um grupo de 32 pesso-
as viajou para Gramado, na Serra Gaúcha, 
em um roteiro realizado em parceria com a 
Move Academia.

Pensada para unir diversão, conforto e 
praticidade, a programação reuniu diferentes 
atrações e experiências. Um dos destaques foi 
a hospedagem no Hotel Chocoland, empre-
endimento temático inspirado no universo do 
chocolate, com ambientes decorados e quartos 
que remetem ao doce. Os viajantes também 
puderam aproveitar uma experiência especial 
oferecida pelo hotel: chocolate quente libera-
do durante todo o dia, servido na recepção.

O conforto esteve presente desde a chega-
da ao Rio Grande do Sul. O grupo contou com 
traslado privativo de ida e volta entre o aero-

porto de Porto Alegre e o hotel em Gramado, 
em um ônibus exclusivo para os viajantes. O 
serviço foi organizado de acordo com os horá-
rios do grupo, proporcionando mais comodi-
dade e tranquilidade durante os deslocamen-
tos. Os participantes também receberam kit 
viagem e contaram com o acompanhamento 
da equipe da TZ Viagens.

Entre as atrações, o grupo teve um dia in-
teiro de diversão no Snowland, parque que 
oferece aos visitantes a oportunidade de vi-
venciar experiências na neve. Em um dos mo-
mentos mais divertidos da viagem, os partici-
pantes puderam brincar e aproveitar o clima 
de neve em Gramado.

A programação também incluiu um dia no 
Acquamotion, parque de águas termais natu-
rais. Em meio ao clima frio da Serra Gaúcha, 
o grupo teve a oportunidade de aproveitar 
piscinas com águas naturalmente aquecidas, 
provenientes de uma fonte termal localizada a 

Divulgação

GRUPO ficou hospedado no Hotel Chocoland, empreendimento temático inspirado no univer-
so do chocolate

32 PESSOAS PARTICIPARAM DE ROTEIRO QUE REUNIU HOSPEDAGEM TEMÁTICA, 
NEVE, ÁGUAS TERMAIS, LAZER E EXPERIÊNCIAS NA SERRA GAÚCHA

cerca de 900 metros de profundidade na região.
Com os principais serviços e atividades previa-

mente organizados, o roteiro foi planejado para ofe-
recer tranquilidade aos participantes, que puderam 
aproveitar cada momento da viagem sem se preocu-
par com os detalhes da programação.

“Foi uma viagem muito legal, muito comple-
ta, toda planejada para que os participantes tives-
sem as melhores experiências. A gente se divertiu 
muito e este é mais um grupo nosso marcado pelo 
sucesso”, destaca Dionathan Carvalho, sócio-pro-
prietário da TZ Viagens, que acompanhou o grupo 
durante a viagem.

UM ANO DE 
MUITOS DESTINOS

A viagem para Gramado encerra o calendário de 
grupos da TZ Viagens em 2026, um ano marcado 
por diferentes destinos nacionais e internacionais.

Em janeiro, a agência realizou grupos para o Ca-
nadá, Portugal e Espanha. Em julho, levou intercam-
bistas para a Inglaterra e, em setembro, promoveu 
uma viagem que reuniu Turquia e Grécia no roteiro.

A programação de 2027 já está sendo prepara-
da e inclui destinos como Marrocos, em fevereiro; 
Peru, em abril; e Inglaterra, em julho. Com roteiros 
planejados, organização dos principais serviços e 
acompanhamento aos viajantes, a TZ Viagens segue 
ampliando sua atuação com grupos para diferentes 
destinos, transformando cada viagem em uma expe-
riência completa.

Quer viajar em grupo? Entre em contato com a 
TZ Viagens e conheça as opções de roteiros e desti-
nos oferecidos pela agência.

TZ VIAGENS
Rua Dalton Bicalho, 38, 

bairro JK, João Monlevade
WhatsApp: (31) 9 7595-3950

Telefone: (31) 3193-0298


